
Normas serão 
padronizadas 

ntes do encontro dos mi- 
nistros de Saúde do Cone 

Sul haverá uma reunião entre 
técnicos de todos os países, de 
24 a 26 de julho, para a discus-
são das propostas de ação con-
junta dentro da América Latina. 
Além das medidas de combate 
às doenças nas fronteiras, de 
preservação ambiental, serão es-
tabelecidas normas e padrões 
dos alimentos e medicamentos 
produzidos na região já com vis-
tas à criação do Mercado Co-
mum do Cone Sul (Merco-Sul). 

Cada um dos países partici-
pantes ficou responsável pela 
elaboração de um relatório com 
tema específico que será subme-
tido à apreciação dos ministros 
de Saúde. A Argentina teve co-
mo incumbência a apresentação 
da proposta de homogeneização 
dos medicamentos e alimentos. 
A idéia é se chegar a produtos 
de qualidade padronizados. 

Como executor do documen-
to sobre "Ambiente e Saúde", o 
Brasil proporá uma série de 
ações conjuntas, que segundo o 

. diretor da DIEHSA, Nestor Bor-
ba, contribuirão para diminuir  

as doenças causadas por proble-
mas ambientais. Para tanto, o 
Ministério da Saúde deve esta-
belecer um Comitê do Cone Sul 
para programação e acompanha-
mento das políticas conjunta-
mente. 

Entre as sugestões do Gover-
no brasileiro estão a ampliação 
dos níveis de cobertura do abas-
tecimeno da água, com ênfase às 
áreas especiais peri-urbanas, 
fronteiras e regiões prioritárias 
de desenvolvimento. No docu-
mento é ressaltado que a garan-
tia da qualidade de água e dos 
serviços de abastecimento cons-
tituem o maior desafio' a ser en-
frentado pelos países nos próxi-
mos anos. Outra batalha que a 
América Latina tem pela frente 
é a instalação de sistemas de tra-
tamento. de esgotos em áreas 
não servidas por esses serviços. 

0 Ministério da Saúde con-
cluiu um documento sobre a 
qualidade da água para consumo 
humano que revela riscos preo-
cupantes à saúde dos brasileiros. 
De toda a água consumida só a 
metade recebe tratamento. Dos 
sete mil sistemas de abasteci-
mento, 50 por cento não contam 
com estações adequadas. Para 
piorar a situação, no relatório 
são apontadas dúvidas quanto à 
potabilidade da água tratada, já 
que "muitos sistemas são mal 
construídos e operados". (I.P.) 


